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A Federação Nacional das 
Associações Agrarias de 
Moçambique (FENAGR)I, 
inicia no próximo dia 4 de 

Marco do ano corrente, um curso 
de capacitação destinado a asso-
ciações agrárias, sobre elabora-
ção de projectos, ao abrigo de um 
acordo de cooperação rubricado 
no ano passado com a Embaixada 
da Irlanda, no nosso pais.

De acordo com o Presidente 
da agremiação, Hernani Mussa-

nhane, este programa de âmbito 
nacional, é parte integrante do 
compromisso da colectividade 
, de fortalecer a capacidade dos 
intervenientes no sector agrário, 
para desenvolver sistemas ali-
mentares orientados para o mer-
cado.

O que nos pretendemos, é ca-
pacitar os participantes na estru-
turação de projectos, facilitando 
a sua integração em cadeias pro-
dutivas sustentáveis, explicou.

Disse ainda que a organização 
que preside encoraja fortemente 
a participação de mulheres  e 
jovens neste processo de capa-
citação, reconhecendo a im-
portância da diversidade para o 
crescimento do sector agrário em 
Moçambique.

Avançou também que este eh 
apenas o arranque de uma série 
de programas de formação que 
a FENAGRI vai realizar, no qua-
dro da materialização das acções 

previstas no seu plano estraté-
gico.

Para Mussanhane, é impor-
tante que as associações agrarias 
sejam capacitadas, para poderem 
se integrar em toda a cadeia de 
valor agrícola.

Refira-se que esta formação 
vai permitir também uma me-
lhor integração  das associações 
agrárias nas cadeias de valor e  
melhorar o seu acesso ao finan-
ciamento.

FENAGRI inicia capacitação 
sobre elaboração de projectos



Nrº 11   |  Fevereiro de 2024 3Em foco

EUA e Suíça apoiam agricultura 
no norte de Moçambique

As agências de desenvol-
vimento dos Estados 
Unidos da América e da 
Suíça assinaram, recen-

temente, em Nampula, um 
memorando de entendimento 
no valor de 32,2 milhões de 
dólares, para a promoção da 
agricultura no Corredor de Na-
cala e Cabo Delgado.

Denominado FTF Premier-
-Oholo (PRO), o programa 
será implementado entre Ja-
neiro de 2024 e Junho de 2027, 
tendo como área de abrangên-
cia, Pemba (Cabo Delgado); os 
distritos de Nampula, Nacala, 
Meconta, Malema (Nampula); 
Alto Molócuè e Gúruè (Zam-
bézia) e Cuamba, na província 
do Niassa.

O documento foi rubricado 
pela directora da Agência dos 
Estados Unidos para o Desen-
volvimento (USAID), em Mo-
çambique, Helen Pataki, e a 

chefe da Cooperação da Agên-
cia Suíça para o Desenvolvi-
mento e Cooperação (SDC), 
Ilaria Dali, na presença do go-
vernador provincial, Manuel 
Rodrigues, e dos embaixadores 
dos dois países parceiros acre-
ditados em Maputo.

Assim, a USAID disponibi-
liza 25,5 milhões de dólares ao 
projecto Feed the Future-Pre-
mier e a SDC desembolsa 6,7 
milhões para o projecto Oholo.

Dados na posse da AIM re-
ferem que os parceiros deste 
programa projectam bene-
ficiar 112 mil pessoas, 50 por 
cento mulheres e 40 por cento 
jovens, criar 2.600 empregos e 
aumentar 30 por cento os ren-
dimentos dos beneficiários.

O apoio cobre as cadeias de 
valor de produtos alimentares 
como: soja, milho, amendoim, 
ervilhas, mandioca, feijão, 
caju, gergelim e avicultura.

O governador da província 
de Nampula, que foi anfitrião 
do evento, afirmou que o me-
morando que criou o projecto 
de parceria entre a USAID e o 
SDC é um compromisso formal 
e de valor jurídico de dois par-
ceiros que se comprometem 
em complementar as acções 
do governo.

Na província de Nampula, 
a mais populosa de Moçambi-
que, com cerca de 6,5 milhões 
de habitantes, aproximada-
mente 70 por cento da popula-
ção, tem como principal fonte 
de renda a agricultura, por 
isso, entende o governante, o 
investimento no sector agrá-
rio e em toda a sua cadeia é 
uma das formas de catapultar a 
economia local.

“Acreditamos que o sucesso 
do projecto está em parte de-
pendente da partilha de in-
formações entre a equipa de 

implementação e os governos 
locais, incluindo o provincial. 
Esperamos igualmente uma 
planificação e monitoria con-
junta das acções, como forma 
de assegurarmos uma cami-
nhada colectiva e o reforço da 
apropriação do projecto por 
parte das entidades governa-
mentais locais”, anotou.

Disse também que, no final 
do projecto, gostaria de veri-
ficar que este fez a diferença 
e teve impacto visível no seio 
das comunidades beneficiá-
rias, contudo, deixou um re-
cado.

“Encorajamos, sim, a rea-
lização de seminários, mas 
atenção, quando necessários, 
porque gostaríamos de teste-
munhar a aplicação da maior 
percentagem do orçamento do 
projecto em acções concretas e 
não em gastos meramente ad-
ministrativos”.
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A Federação Nacio-
nal das Associa-
ções Agrárias de 
Moçambique (FE-

NAGRI) e a Agência de 
Desenvolvimento, do 
Vale do Zambeze (AdZ), 
iniciaram contactos vi-
sando o estabelecimento 
de parcerias em múlti-
plas áreas, com destaque 
para o domínio da for-
mação.

Para tanto, o Presi-
dente da agremiação, 
Hernani Mussanhane, 
reuniu-se, recente-
mente, em Vanduzi, pro-
víncia de Manica, com o 
delegado provincial da 
AdZ, Eduardo Mucavel 
com quem abordou as-
pectos ligados ao traba-

lho que a agremiação que 
dirige tem estado a rea-
lizar para a capacitação 
das associações agrárias 
à escala nacional.

Mussanhane disse que 
a organização que pre-
side reconhece o papel 
que a Agência de De-
senvolvimento do Vale 
do Zambeze tem estado 
a realizar na assistência 
técnica e financeira às 
iniciativas de desenvol-
vimento económico e 
social na parte nacional 
da Bacia Hidrográfica do 
Rio Zambeze.

Explicou ainda ser 
interesse da FENAGRI 
ver a AdZ juntar-se ao 
trabalho que está a ser 
realizado com vista a 

garantir que as associa-
ções agrárias se fortale-
çam ao ponto de darem 
um maior contributo aos 
esforços do Governo no 
combate à fome.

Refira-se que agên-
cia de desenvolvimento 
do Vale do Zambeze(A-
dZ),tem como objecto a 
realização e apresenta-
ção de estratégias para 
o desenvolvimento eco-
nómico e social na parte 
nacional hidrográfica do 
Rio Zambeze.

Assiste igualmente os 
governos locais na in-
corporação das compo-
nentes de planeamento e 
ordenamento territorial 
e desenvolvimento só-
cio-económico local.

Em foco

FENAGRI e AdZ
exploram parcerias

Em todas suas actividades a 
FENAGRI é guiada pelos seguintes 
princípios:

	» Confiança

	» Lealdade

	» Inclusividade

	» Integridade

	» Inovação

	» Excelência

	» Liberdade intelectual

	» Essência 

	» Respeito

	» Responsabilidade indivi-
dual e colectiva;

	» Profissionalismo

	» Transparência

Visão

Missão

Valores

Ser uma referência na imple-
mentação de tecnologias de produ-
ção, agro-industria e fornecimento 
de serviços especializados aos seus 
associados.

	» Promover o desenvolvi-
mento do sector agrário do 
País;

	» Defender e representar a ca-
tegoria económica do sector 
de agronegócio e agro-in-
dustria, inspirando-se na 
solidariedade, social, na li-
vre iniciativa, no direito da 
propriedade, na economia 
do mercado e nos interesses 
do País; 

	» Coordenar a actuação das 
associações e produtores 
agrários, principalmente na 
busca de soluções para as 
questões relativas às activi-
dades do sector;

	» Estimular as associações e 
produtores agrários para 
projectos que viabilizem o 
desenvolvimento econó-
mico e resiliente do sector;

	» Buscar através da assistência 
técnica, aumento da produ-
ção e da produtividade das 
pequenas, médias e gran-
des empresas agrárias, me-
diante a adopção das tecno-
logias aprop riadas.
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Grátis

84 85 2456631 / 86 7888222
info@fenagri.co.mz
www.fenagri.co.mz

Apoio:

Até 23 de Fevereiro de 2024
Inscrições

ELABORACÃODEPROJECTOS
NOSECTOR AGRÁRIO

8h:00 - 12h:00
Maputo // Sede da FENAGRI

4-8 de Março de 2024

CURSO
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Açucareira da Maragra
retoma em 2026

Em foco

Parceiros

A Açucareira da Mara-
gra, na província do 
Maputo, poderá re-
tomar plenamente a 

produção em 2026, tendo 
para o efeito iniciado, re-
centemente, a reabilitação 
das áreas afectadas pelas 
inundações verificadas em 
princípios do ano passado.

O facto foi revelado ao 
“Notícias” pelo Presidente 
do Conselho Municipal da 
Manhiça, Alexandre Mun-
guambe, o qual assegurou 
que a empresa poderá ter 
a primeira campanha em 
2026.

O autarca explicou que, 
tendo em conta estas pers-
pectivas, decorre a reabilita-
ção de diques para o reforço 
da protecção dos campos de 
cultivo da cana sacarina. 

A Maragra, agora, está a 
trabalhar na reabilitação 
dos diques, actividade sem 
a qual não se deve plantar. 
O processo está a decorrer 
bem, garantiu.
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Tele escola/Presencial
Inscrições até

6 de abril

Pessoas de contacto:
Facy Benzane (+258) 846 624 182

José Carvalho (+258) 842 998 594
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A aposta na formação 
rumo ao futuro

A formação profissional 
está no ADN da AJAP. 
O trabalho que temos 
desenvolvido em Por-

tugal, nas últimas décadas, 
prova isso mesmo, tendo 
passado pela nossa Academia 
milhares de formandos.

Neste sentido, e no con-
texto do trabalho que a nossa 
associação tem desenvolvido 
em Moçambique, como ONG 
para o desenvolvimento, é 
com muita satisfação que 
iremos, no próximo mês de 
Abril, avançar no país com 
dois cursos que, acreditamos, 
respondem aos desafios que 
se colocam ao sector, capaci-
tando os agricultores e agri-
cultoras moçambicanas com 
ferramentas técnicas e pro-
fissionais que lhes permitem 
mais resiliência no dia-a-dia.

Vamos iniciar pela base com 
o Curso ‘Mulheres Campone-
sas’ de 30+7 horas, simples, 

mas com conhecimentos que 
são vitais para o trabalho diá-
rio.

Destaque também para o 
Curso ‘Base Agricultura’ em 
que iremos partilhar a ex-

periência de formadores que 
conhecem a realidade da 
Agricultura em Moçambique, 
sempre com o objectivo de 
levar aos formandos a expe-
riência, o saber fazer, como 
utilizar melhores práticas 
e técnicas simples, ensinar 
mais acerca dos alimentos, e a 
grande importância que mui-
tos deles têm para a saúde, 
nomeadamente as hortícolas 
e frutos. 

Iremos continuar esta 
aposta em outras áreas, sendo 
que todos os cursos têm por 
base formativa empresas 
fornecedoras de factores de 
produção que operam em 
Moçambique, licenciadas nas 
áreas agronómicas das dife-
rentes Universidades e Es-
colas Superiores Agrárias de 
Moçambique e, por vezes, em 
determinadas áreas vão surgir 
técnicos internacionais. 

Pretendemos, de forma 
simples e económica, chegar 

a todos os interessados no 
país. 

Não percam esta oportuni-
dade de aprender, conhecer 
quem opera no mercado dos 
factores de produção, os pro-
dutos que comercializam e 
como funcionam, e uma nota 
muito importante ‒ a compo-
nente prática real no campo 
que todos os nossos cursos 
possuem. No final vão receber 
um diploma e um Kit-agro, 
grátis, com alguns acessórios 
para começar ou reforçar a 
vossa horta.

Uma nota final para a im-
portante parceria e colabo-
ração com a FENAGRI, fun-
damental neste projecto, pela 
sua notável contribuição para 
a defesa e promoção dos di-
reitos e interesses dos agri-
cultores moçambicanos.

Bem-haja a todos e contem 
com a AJAP Moçambique para 
vos ajudar a crescer e a forta-
lecer o sector!

DIRECTOR-GERAL DA AJAP
FIRMINO CORDEIRO
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FENAGRI prepara plano 
de acção para materializar 
acordo com IPEME

A FENAGRI já iniciou o 
desenho do seu plano 
de acções para viabili-
zar o acordo de coope-

ração assinado recentemente 
com o Instituto para a Pro-
moção das Pequenas e Médias 
Empresas (IPEME), IP.

Ao abrigo do instrumento 
em questão, as partes mani-
festaram o interesse em pro-
mover o desenvolvimento 
e resiliência das Micro, Pe-
quenas e Médias Empresas 
(MPME), do sector agrário 

através de acções de assis-
tência, capacitação, acesso ao 
financiamento e às oportuni-
dades.

Os signatários do acordo 
esperam apostar na promo-
ção do cooperativismo mo-
derno, associado ao agro-
-processamento.

Com efeito, a FENAGRI e o 
IPEME pretendem trabalhar 
para transformar as associa-
ções agrárias em cooperativas 
agrárias, numa base volun-
tária, cooperativas estas que 

estarão focadas em agregar 
valor aos produtos por via do 
processamento agrícola pri-
mário, a nível dos distritos 
onde operam.

Para a efectivação deste de-
siderato, estão previstas ac-
ções de capacitação técnica 
das associações no âmbito da 
transformação em coopera-
tivas agrárias, a formação de 
formadores dos técnicos da 
FENAGRI e do IPEME, bem 
como a implementação de 
um Mini Hub de agro-pro-

cessamento piloto, em cada 
região agro-ecológica, ope-
rada pelas novas cooperativas 
agrárias.

As associações serão tam-
bém capacitadas em novas 
tecnologias com vista ao au-
mento da produção, produ-
tividade e competitividades 
agrárias, para além do uso de 
tecnologias de informação 
para o acesso às tecnologias 
de produção e informação 
sobre os mercados internos e 
externos.
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M
ais de 20 mil famí-
lias de pequenos 
produtores dos dis-
tritos de Cuamba, 

Maua, Marrupa, Metarica 
e Nipepe, na província 
do Niassa, vão receber, a 
partir de Junho próximo, 
apoio em insumos agrí-
colas, incluindo sementes 
certificadas e assistência 
em tecnologias agrárias.

O apoio está inserido 
no projecto de Produ-
ção, Produtividade e Re-
siliência para Aumento 
da Renda Sustentável e 
Garantia da Segurança 
Alimentar e Nutricio-
nal PRESSAN, financiado 
pela Embaixada da Suíça, 
em 6,5 milhões de euros, 
o correspondente a cerca 
de 442 milhões de meti-
cais.

Com a duração de cinco 

Produtores do Niassa
recebem sementes

anos, o programa está a 
ser administrado por um 
consórcio de três em-
presas, nomeadamente a 

União Nacional dos Cam-
poneses (UCA), o Comité 
de Oxford para Alívio da 
Fome OXFAM, e a Alimi 

Académicos e investigadores destacam a 
importância da massificação do uso de Plan-
tas Alimentares Não Convencionais PANC, 
por serem uma fonte nutricional rica que é 
negligenciada e subutilizada pelas comuni-
dades, por desconhecerem as suas proprie-
dades.

Defendem que as culturas silvestres, co-
nhecidas por PANC, são determinantes para 
o fornecimento de comida a mais de 70 por 
cento de moçambicanos cuja subsistência 
depende da agricultura.

A promoção dos alimentos nativos é mais 
necessária, numa altura em que Moçambique 
enfrenta desafios relacionados com a inse-
gurança alimentar e nutricional, originados 
pela fraca produção e produtividade agrícola, 
num contexto de ocorrência frequente de fe-
nómenos climáticos extremos.

Plantas nativas fonte alimentar rica

Corporation, sediada no 
distrito de Cuamba.

Para tal, foram elei-
tas culturas de milho, 
feijões, soja, gergelim e 
amendoim, numa inicia-
tiva que prevê ainda esti-
mular o desenvolvimento 
da avicultura e pecuária, 
através da introdução de 
raças de gado genetica-
mente melhoradas, se-
gundo Abdul Mugomba, 
coordenador da UCA, ci-
tado pelo “Notícias”.

Os distritos contempla-
dos pelo PRESSAN dis-
põem de condições para o 
sucesso, nomeadamente 
a disponibilidade de ter-
ras aráveis, clima e loca-
lização favorável para o 
acesso, por via rodoviá-
ria, ao mercado que inclui 
as províncias vizinhas de 
Nam
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O governo italiano com-
prometeu-se, recente-
mente, a conceder dois 
milhões de euros ao Pro-

grama Mundial para a Alimen-
tação (PMA) para aumentar a 
resiliência climática dos agri-
cultores residentes nas provín-
cias de Tete, Manica e Sofala.

Para o efeito, foi assinado um 
acordo entre o Governo da Itá-
lia, através da Embaixada da-
quele país europeu e a Agência 
Italiana de Cooperação para o 
Desenvolvimento (AICS) em 
Moçambique e Programa Mun-
dial para a Alimentação (PMA).

Assinou o acordo o embai-
xador da Itália acreditado em 
Moçambique, Gianni Bardini, 
e a representante e directora 
nacional do PMA em Moçambi-
que, Antonella D’Aprile.

O evento contou com a pre-
sença do director da Agência 
Italiana de Cooperação para o 
Desenvolvimento (AICS), Paolo 
Sertoli.

A contribuição, que foi atri-
buída através da AICS, surge 
num momento em que a crise 
climática se intensifica com 
eventos climáticos extremos, 
como ciclones, inundações e 
secas, ocorrendo com mais fre-
quência e intensidade.

Falando minutos após a assi-
natura do acordo, o embaixador 
italiano disse que “a iniciativa 
visa garantir a saúde e o bem-
-estar do povo moçambicano”.

Aliás, em muitas partes é evi-
dente que há problemas de má 
nutrição e que se deve comba-
ter, daí a importância da agri-
cultura que é a principal fonte 
de sustento de 75 por cento da 
população moçambicana.

“Uma coisa que não pode-
mos esquecer neste projecto é 
a resiliência relativamente às 
mudanças climáticas, porque 
aqui em Moçambique perce-
be-se a sua importância”, disse 
Gianni.

“A seca deteriora o produto e 
isso acontece frequentemente 
nas localidades. Também existe 
o problema das cheias que des-
troem culturas, esses são pro-
blemas importantes”, acres-
centou, segundo a AIM.

Os camponeses também ca-
recem de conhecimentos para 
produzirem com os meios dis-
poníveis. Por isso, urge a trans-
ferência de conhecimentos na 
perspectiva de uma produção 
resiliente.

Já a directora e representante 
do PMA em Moçambique, An-
tonella D’Aprile, acolheu com 
agrado a contribuição que vai 
ajudar a combater a vulnera-
bilidade induzida pelas mu-
danças climáticas e a reforçar 
a segurança alimentar e nutri-
cional de 10 mil pessoas, in-
cluindo pequenos agricultores 
jovens e mulheres de organi-
zações seleccionados em Tete, 
Sofala e Manica.

 “Superar as adversidades 

das mudanças climáticas sig-
nifica melhorar os meios de 
subsistência das comunidades 
vulneráveis dependentes da 
agricultura. Assim, consolidar 
práticas agrícolas climatica-
mente inteligentes e melhorar 
a gestão pós-colheita é essen-
cial”, disse Antonella D’Aprile.

“Graças a esta generosa 
contribuição da AICS, não só 
os pequenos agricultores que 
enfrentam a fúria das mudan-
ças climáticas extremas serão 
apoiadas na adaptação às mu-
danças climáticas, mas tam-
bém vão melhorar a sua dieta 
através de um maior acesso a 
alimentos nutritivos, essenciais 
para o crescimento saudável de 
uma criança”, acrescentou.


